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Haddad reclama de críticas após aumento do IOF e Lula faz defesa
do ministro
DESAGRAVO

Correio Braziliense

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva saiu em defesa do ministro da Fazenda, Fernando Haddad, nesta
quinta-feira (29/5). O titular da pasta voltou a ser alvo de fritura após anúncio de um aumento do IOF, que
repercutiu mal dentro e fora do governo.

O petista fez uma série de elogios ao chefe da equipe econômica durante evento no Paraná para a entrega de
um assentamento do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terrai (MST). Haddad, por sua vez, disse
que vale a pena participar do governo "por mais que você sofra".

Durante o evento, antes de sua fala programada, Lula pegou o microfone brevemente para explicar por que os
ministros Haddad e Jorge Messias, da Advocacia-Geral da União (AGU), discursariam aos integrantes do
MST.

"Ele (Messias) e o Haddad vão falar porque são parte dos responsáveis pelo sucesso que nós tivemos aqui",
frisou o presidente. "Quando a gente tem gente competente para sentar em uma mesa e fazer negociação, a
gente consegue muitas coisas nesse país. Então, o Messias e o Haddad estão de parabéns", acrescentou.

Haddad falou logo em seguida, e comentou sobre as críticas que vem sofrendo nos últimos dias. "Servir ao
governo do presidente Lula é sempre uma coisa interessante, por mais que você sofra, com tanto que você é
criticado, ou que você é isso, que você é aquilo. Tem o dia de hoje para pagar todo o sofrimento e a gente
celebrar a vida de vocês", enfatizou o chefe da Fazenda.

De volta ao púlpito, o presidente destacou novamente o trabalho de seu auxiliar ao dizer que encontrou um
país destruído ao retornar ao governo.

"O Haddad, que é o ministro da Fazenda, ele sabe como é que nós encontramos a Fazenda. Ele sabe como é
que nós encontramos esse país, administrado da forma mais irresponsável possível. E consertar isso leva
tempo", disse Lula.

Haddad sob fogo após aumento do IOF

O ministro da Fazenda foi mais uma vez alvo de críticas, mesmo dentro do governo, após o anúncio
atrapalhado do aumento no IOF, na semana passada. A Fazenda precisou revogar parte da medida poucas
horas após a divulgação, na quinta-feira passada (22).



O trecho abandonado previa o aumento do IOF também para transferências para investimentos em fundos no
exterior. A Fazenda foi alertada por operadores do mercado financeiro argumentando que a decisão poderia
causar problemas na economia.

A ideia do aumento é aumentar a arrecadação e minimizar o congelamento necessário nos gastos públicos,
anunciado em R$ 31,3 bilhões, mas que deve ser maior sem a nova alíquota do IOF. Além disso, o Congresso
Nacional estuda derrubar completamente a medida anunciada.

Haddad é alvo de fritura agora de parlamentares, do setor privado, contrário ao aumento de imposto, e de
aliados do governo, que argumentam que o anúncio não foi acertado com Lula e que trouxe uma crise
desnecessária para a gestão.


